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ENTREVISTA  

MUDUNGAZI: ENTRE O 

SILÊNCIO E O GRITO DA 

POESIA MOÇAMBICANA 
 

 Esta entrevista com Mudungazi 1 inscreve-se no campo 

dos Estudos Africanos ao abordar a poesia moçambicana contem-

porânea como espaço de memória, resistência e produção de sen-

tido diante das violências históricas e políticas que atravessam o 

país. A conversa explora a palavra poética como forma de teste-

munho social, capaz de articular experiências individuais e coleti-

vas marcadas pela guerra, pelo deslocamento forçado, pelo silên-

cio institucional e pela exclusão. 

Ao longo do diálogo, discutem-se temas centrais para a re-

flexão sobre a África pós-colonial, tais como a relação entre orali-

dade e escrita, a reapropriação da língua portuguesa, o corpo co-

mo arquivo histórico, a infância como lugar de trauma e de resis-

tência, e a poesia como prática ética frente à necropolítica e às 

desigualdades persistentes. A trajetória biográfica do autor, pro-

fundamente ligada à história recente de Moçambique, emerge co-

mo matriz de uma poética que transforma a vivência da violência 

em linguagem crítica. 

Inserida no horizonte teórico dos estudos pós-coloniais e 

das literaturas africanas, esta entrevista propõe uma leitura da 

obra de Mudungazi como expressão de uma escrita de caráter co-

letivo, na qual a poesia se afirma como instrumento de conscienti-

zação, denúncia e imaginação política no contexto africano con-

temporâneo. A entrevista que se segue abre um espaço de escuta 

em que a palavra poética rompe o silêncio e se converte em gesto 

de resistência e memória.

                                                           

 
1 Mudungazi (MDZ) é o nome artístico de Isaías Mucindo Armando Mate, 

poeta, narrador e acadêmico moçambicano contemporâneo. Nascido em 

Manjacaze, província de Gaza (Moçambique), concilia a docência universitária 

com uma produção literária que explora a identidade nacional, a memória 

coletiva e as desigualdades sociais em Moçambique. 

Editor-Gerente 
Ivaldo Marciano de França Lima 
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P1. Na sua obra, a palavra adquire uma densidade física, quase tátil. Como concebe o ato 

de escrever dentro de uma tradição oral tão viva como a moçambicana, e que relação estabelece 

entre o silêncio e a palavra na sua poética? 

Mudungazi (MDZ): Eu penso que a densidade física da palavra que se encontra na mi-

nha obra resulta das experiências forjadas no dia a dia das populações, no meio da guerra, dor, 

miséria, desgraça, desespero, medo, descontentamento, incerteza, sonhos frustrados, injustiça e 

silêncio. Ao trazer a palavra dessa forma, como poeta, isso me dá a possibilidade de dialogar da 

melhor forma com os afetados, o que pode ser entendido como um convite à reflexão sobre a sua 

condição na qualidade de seres humanos esquecidos pelo destino. 

No contexto de uma tradição oral como a moçambicana, o ato de escrever, para o poe-

ta/escritor, surge como lugar de afirmação da sua herança ancestral, ao combinar formas expres-

sivas da tradição oral com a tradição escrita. Por um lado, a tradição oral na obra garante a cone-

xão com as origens, quer literárias, quer comunitárias; por outro, o diálogo com povos de outras 

culturas, as ditas “culturas modernas”. A coabitação de ambas as culturas revela o contato histó-

rico havido entre povos africanos e povos ocidentais, iniciado na era da Expansão Marítima. Es-

crever no contexto colonial, em que poucos nativos tinham acesso à educação formal, era sinô-

nimo de demonstração de requisitos necessários para a ascensão social à categoria de “civiliza-

do”, segundo as leis vigentes. É dessa dura realidade que emerge o poeta/escritor moçambicano. 

O ato da escrita literária, no contexto moçambicano, historicamente, surge para fazer face à con-

dição dos nativos no tempo colonial, numa época em que a escrita era um dos meios principais 

utilizados para fazer ecoar a voz dos injustiçados além-fronteiras. Porém, naquela época, o desti-

natário da mensagem era outro. As aspirações também. O ato de escrever dentro de uma tradição 

oral viva como a moçambicana significa também a possibilidade de se fazer ouvir, dentro e fora 

do país, a voz dos oprimidos, que na sua maioria são pessoas de camadas sociais invisibilizadas e 

silenciadas. O recurso à tradição oral é também uma forma de resistir à erosão dos valores cultu-

rais da nossa ancestralidade. Os povos manifestam a sua existência, a sua história, a partir da cul-

tura. E, nesse sentido, o ato de escrever permite uma melhor difusão dos valores culturais e a sua 

conservação, atingindo mais leitores sobre a condição social dos injustiçados e promovendo a 

conscientização de mais destinatários. 

Sobre o silêncio e a palavra na minha poética, penso que a poesia é uma forma de expres-

sar silêncios. As palavras em si, ao sugerirem significados que se pretende transmitir no texto, 

são a expressão de um tipo de silêncio. Há silêncios do poeta como autor, do eu lírico e daqueles 

que agem ou sobre os quais se escreve. E há ainda aqueles que surgem da interpretação do leitor, 

fruto da leitura. Por exemplo, em Sonata de uma Nação Vagabunda, o livro abre com o poema 
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Música do silêncio. O silêncio evocado refere-se à indiferença e ao medo da maioria de se mani-

festar em face da situação de guerra na província moçambicana de Cabo Delgado. Há, no texto, 

um diálogo entre o EU, porta-voz dos silenciados, que encarna a voz do poeta, e o OUTRO, os 

silenciados e os cúmplices do silêncio, representados pela maioria, ou seja, aqueles sem consci-

ência das atrocidades cometidas contra outros seres humanos. Portanto, é necessário denunciar 

esse silêncio, usando a força da palavra. Eis a razão: 

 

Em Cabo Delgado/ germina o silêncio que rasga o peito; (...)// a semânti-

ca da dor/ constrói o desespero nas agruras do silêncio; (...)// Em Cabo 

Delgado/ o barulho do silêncio rasga o ventre da dor (SNV, p. 17-18) 

(MUDUNGAZI, 2024). 

 

P2. Muitos dos seus poemas evocam a guerra, o exílio e a reconstrução da memória cole-

tiva. De que modo a história de Moçambique e a memória individual se entrelaçam na sua escri-

ta? 

MDZ: Como disse na resposta anterior, em que mencionei que a minha obra resulta de 

experiências forjadas no meio da guerra e de suas consequências, muitos dos poemas não deixa-

riam de evocar essa temática e demais assuntos relacionados. Na primeira parte de Sonata de 

uma Nação Vagabunda, composta por dez poemas, todos fazem menção a assuntos relacionados 

à guerra. A guerra, ainda que não afete a todos de forma direta, faz parte do dia a dia dos mo-

çambicanos, e o exílio e a necessidade de reconstrução da memória coletiva são algumas das suas 

consequências. 

Moçambique é uma nação historicamente construída no meio de guerras. A conquista da 

independência nacional contra o colonialismo português, em 1975, alcançou-se a custo de uma 

guerra que durou dez anos. Em 1977, logo após a independência, desencadeou-se a guerra civil, 

que durou dezesseis anos, culminando com a assinatura dos Acordos de Roma, em 1992. É nesse 

contexto que eu e muitos outros moçambicanos nascemos e crescemos: entre memórias de terror 

e feridas por cicatrizar, deixadas pela guerra. Anos após os Acordos de Roma, em 2013, reacen-

deram-se os conflitos militares entre as forças governamentais de Moçambique e a Resistência 

Nacional Moçambicana (RENAMO), episódio que durou anos e terminou com a assinatura do 

Acordo de Paz de Maputo, em 2019. Entretanto, em face de desentendimentos internos na 

RENAMO, associados ao processo de Desarmamento, Desmobilização e Reintegração (DDR) 

dos antigos guerrilheiros, uma ala designada Junta Militar, liderada por Mariano Nhongo, testou 

a nova liderança e o Acordo de Paz de Maputo, criando instabilidade na região de Sofala e arre-

dores, com ataques cruéis a civis, fazendo o conflito militar prolongar-se até 2021. Além disso, 

no meio de um problema antigo, surgia outro em 2017 que se arrasta até hoje: a insurgência em 
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Cabo Delgado, uma província do norte de Moçambique, rica em recursos faunísticos, florestais, 

energéticos e pedras preciosas. Todas essas guerras, além de semear o luto, criam deslocamentos 

nas comunidades, sofrimento, miséria; enfim, são responsáveis pelo caos social. 

Em relação ao modo como a história de Moçambique e a memória individual se entrela-

çam na minha escrita, importa frisar que nasci no auge de uma guerra civil. Sou um sobrevivente. 

Quando eu tinha três anos de idade, em 1987, a nossa aldeia foi invadida e pilhada pelas milícias 

da RENAMO. Os moradores puseram-se em fuga, cada qual seguindo o seu rumo em busca de 

sobrevivência. Nesse dia, não sei como me separei dos outros membros da família. Estávamos 

eu, a minha irmã de cinco anos de idade, na altura, e uma senhora vizinha, comadre da nossa 

mãe. Tenho até hoje na minha memória a imagem dessa senhora correndo, fugindo de todos os 

perigos da guerra. Cada qual corria para se salvar. E eu, como era uma criança de apenas três 

anos, fiquei para trás, embora, aos choros, a minha irmã apelasse para que a senhora voltasse pa-

ra me buscar, tendo esta, porém, respondido: “Fique você se quiser ficar com o seu irmão, eu es-

tou indo”. Por algum milagre, fui encontrado na manhã do dia seguinte, a uma distância de três 

quilômetros de casa, dormindo em um arbusto, por uma equipe que circulava de jumento em 

busca de desaparecidos e para identificação de corpos. Nesse episódio, fugida com alguns mem-

bros da família e outras pessoas da comunidade, nossa mãe foi pego e brutalmente espancada em 

um esconderijo situado a dois quilômetros da nossa casa, tendo sobrevivido graças à sorte, mas 

vivendo o resto da sua vida com os dedos das mãos e dos pés paralisados. Nem todos tiveram a 

mesma sorte de sobreviver: muitos foram cruelmente assassinados nesse dia, com várias casas 

queimadas e bens saqueados. 

Com a ajuda de um irmão seu, que era funcionário de alta patente da força aérea no país, 

a nossa mãe foi levada para Maputo, capital do país, de modo a ter cuidados hospitalares mais 

adequados. Depois do hospital, foi internada na casa de um ancião com poderes de cura, que di-

rigia uma seita religiosa. Éramos quatro irmãos. Nosso pai, nesse tempo, encontrava-se na África 

do Sul, país vizinho de Moçambique, onde trabalhava nas minas. Meus tios dividiram a respon-

sabilidade de cuidar de nós. Os dois irmãos mais velhos, um de treze anos de idade e outro de 

sete, ficaram com um tio; eu, com três anos, e a minha irmã, com cinco, seguimos para Maputo 

com outro. Assim se iniciava uma vida no exílio, uma vida de “deslocados de guerra”, de crian-

ças separadas de seus progenitores e separadas entre si, além de afastadas do seu meio sociocul-

tural pela violência da guerra. Em Maputo, eu e minha irmã vivíamos na casa do meu tio e, diari-

amente, nas tardes, tínhamos de atravessar ruas levando comida para nossa mãe na casa do an-

cião que cuidava da sua recuperação. Naquela época, por causa da minha idade, não tinha a cons-

ciência de quão duro era ver nossa mãe paralisada em uma cama, lutando contra a morte. Não 
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tinha a noção do peso de irmãos separados por causa de uma guerra. Não fosse a guerra, as nos-

sas vidas teriam sido diferentes. E, porque hoje tenho noção do significado de tudo isso, não de-

sejo o mesmo destino para outras crianças e famílias. Há crianças condenadas a serem órfãs, pais 

que perdem seus filhos e tudo quanto têm na vida, crianças com o futuro sem rumo e famílias 

socialmente desestruturadas. Por isso canto, em jeito de repúdio à situação de guerra que se viveu 

recentemente em Sofala ou que ainda se vive em Cabo Delgado: 

 

Que as árvores de Gorongosa/ não escutem mais os nossos gemidos de agonia! 

(...)// Cantem e chorem comigo!/ Que o nosso grito/ perfure a inconsciência de 

uma nação inteira (SNV, p. 16). Gritemos um NÃO para Cabo Delgado:/ um 

NÃO de repulsa; um NÃO de cansaço; um NÃO de resistência; um NÃO de 

estancar as dores (SNV, p. 21). A música que trago são lágrimas/ de almas 

tombadas em Palma (SNV, p. 24). Nós somos o espelho da vergonha de uma 

nação inteira:/ nossa angústia é fruto de grávida de fome e miséria;/ nossa 

sobrevivência é réstia de benzila,/ brometo e gás nervoso;/ nosso futuro é herdar 

o estatuto de refugiado de tudo;/ nossas lembranças são memórias de Sofala e 

Cabo Delgado. Nós somos as flores de uma nação/ que o nome perfura o coração 

(SNV, p. 26).  

 

Enfim, são essas memórias que ressuscitam feridas adormecidas e que movem com 

predominância a minha poesia. Há um passado individual que dialoga com outro coletivo, 

fazendo brotar a arte.   

P3. Em Moçamigracídio e em outros textos, a denúncia política convive com uma 

dimensão profundamente lírica. Considera que a poesia desempenha uma função ética ou 

testemunhal perante a violência contemporânea? 

MDZ: Moçamigracídio é um poema que faz parte daqueles escritos no tempo da Covid-

19, no seu auge em Moçambique, cujo teor é sobre a doença e os seus dramas. Escrevi-o após 

observar uma série de deslocamentos de personalidades políticas moçambicanas bem 

posicionadas na escala do poder e de algumas pessoas abastadas para a África do Sul em busca 

de melhores cuidados hospitalares. Porém, nem todos voltavam com vida. O poema, de forma 

irônica, expõe as fragilidades e a vergonha de uma nação que pouco investe nos serviços 

públicos de saúde. É sobejamente sabido que Moçambique não é um país pobre, mas sim 

empobrecido por aqueles que têm papel decisório sobre a gestão do Estado e da nação. Não é por 

falta de recursos financeiros que não temos no país um sistema de saúde robusto e capaz de 

competir com o dos países vizinhos. A ausência de comprometimento por parte dos governantes 

é o principal motivo do atraso do país em várias áreas sociais, tal como é o caso do setor da 

saúde e da educação. É uma grande vergonha um ministro e demais personalidades do governo 

recorrerem ao sistema de saúde de países alheios, sendo entidades que gerem as possibilidades de 

mudar o rumo das coisas em seu próprio país. Isso é assumir publicamente que os nossos 
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hospitais não são de confiança para o tratamento de enfermidades mais sensíveis e desafiadoras. 

Se as elites políticas não confiam nos serviços sob a sua gestão, quem deve confiar neles? 

Obviamente, é o povo, por falta de opções. Um gestor público de alto nível que recorre a serviços 

de saúde de outros países, em vez de investir nos do seu próprio, atribui a si mesmo e aos seus 

homólogos o certificado de incompetência. É ridículo assistir a tamanha falta de autoestima em 

governantes moçambicanos. 

Para mim, a poesia é um espaço onde se materializam várias possibilidades de luta. A 

minha poesia é predominantemente de intervenção social. Esse é o foco que escolhi. Como diz 

Ezra Pound (2006), os escritores, enquanto tais, têm uma função social definida, exatamente 

proporcional à sua competência como escritores. A minha função social e competência como 

escritor/poeta é apontar os desconcertos humanos com a finalidade de chamar o leitor à reflexão 

e à tomada de consciência para a mudança. Por isso, penso que a minha poesia é 

fundamentalmente caracterizada por um lirismo social que incorpora denúncia, crítica e valores 

éticos a serem resgatados. Por exemplo, o poema Moçamigracídio explora a temática da morte 

ao lado da migração, criticando a inépcia do Estado em prover os serviços de saúde necessários 

para os seus cidadãos. Portanto, a busca desses serviços no país vizinho, por parte de indivíduos 

poderosa e economicamente favorecidos, revela, por um lado, o quão a nossa ética, como nação, 

é inferior ou inferiorizada em nível regional; por outro, a degradação dos princípios que regem a 

gestão do bem comum: 

 

Pontapeamos a essência do conceito de Nacionalismo/ e hoje é condigno 

morrer na antiga terra de Pieter Botha (SNV, p. 36). 

 

Sem sombra de dúvida, a minha poesia desempenha uma função ética e testemunhal con-

tra a violência contemporânea ao expressar subjetivamente princípios, em tom de crítica, sobre o 

bem-estar coletivo e ao basear-se em eventos e experiências do dia a dia. Essas experiências, na 

voz do poeta, transformam-se em arte, transmitindo ao leitor valores éticos e um sentido de tes-

temunho e autenticidade. Os fatos sobre os confrontos militares em Cabo Delgado, Tete e Sofala 

e as suas consequências, luto, deslocamentos forçados de populações, miséria, medo e silêncio, a 

desgraça advinda da gestão dos recursos naturais, a necessidade do grito como repúdio à violên-

cia, o atraso no desenvolvimento do país, a incerteza do futuro das crianças, a Covid-19 e as suas 

mazelas, etc., são testemunhos autênticos que inspiram o meu ato de escrever. 

P4. Achille Mbembe (2013) afirma que a pós-colônia é um espaço em que a vida e a mor-

te se entrelaçam sob formas persistentes de poder. Como dialoga a sua poesia com a ideia de 

“necropolítica” e com as feridas ainda abertas do país? 
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MDZ: A “necropolítica” de Achille Mbembe, ao olhar a pós-colônia como um espaço em 

que a vida e a morte se entrelaçam sob formas persistentes de poder, convida-nos a refletir sobre 

alguns conceitos antagônicos nas relações humanas: poderosos/fracos, dominantes/dominados, 

capazes/incapazes... A prática desses conceitos justifica-se pelo exercício da soberania, que dá o 

direito de uns exercerem poder sobre os outros, decidindo sobre a vida e a morte. Nesse caso, 

temos dois polos: o topo e a base, em que uns decidem sobre os outros. É aí que ganha sentido a 

ideia de que a guerra, afinal, é tanto um meio de alcançar a soberania como uma forma de exercer 

o direito de matar (MBEMBE, 2016). Com a guerra se decide quem deve viver e quem deve 

morrer. Há várias formas de conduzir o OUTRO à morte, e a guerra é uma delas. No meio disso, 

surgem questões fundamentais: Quem é esse OUTRO? Que motivações levam alguns a exercer o 

direito de decidir sobre a vida e a morte do OUTRO? 

A guerra constitui um dos temas principais na minha poesia. Dediquei a primeira parte de 

Sonata de uma Nação Vagabunda à temática da guerra e a seus efeitos, conforme já visto. Onde 

há guerra, a morte não deixa de existir. Guerra e morte rumam sempre na mesma direção. Portan-

to, a guerra é a “necropolítica” em ação, na qual corpos selecionados são politicamente empurra-

dos para a morte em nome da soberania. Sobre esse assunto, importa novamente levantar as se-

guintes questões de fundo: Quem morre na (ou com a) guerra? Em que circunstâncias esses sujei-

tos morrem? Por quais razões? A Sonata, de certa forma, dá respostas a essas questões. Em Con-

tra-insurgência, por exemplo, o eu lírico encarna a voz de um soldado determinado a defender a 

sua pátria, embora ciente dos perigos a enfrentar, expressos através de memórias de almas tom-

badas, isto é, através da presença da morte no campo de guerra: 

 

A música que trago/ são lágrimas/ de almas tombadas em Palma (...)/ Le-

vo comigo o orgulho de uma nação (...)// E cá vou eu/ cantando os mila-

gres da sobrevivência;/ cá vamos nós incógnitos,/ com a certeza diluída 

não na ausência de morte; cá nós vamos/ cumprir as palavras do dia do 

nosso juramento;/ cá eu vou para defender a esperança da minha nação 

(SNV, p. 24). 

 

Já Poema de despedida expõe a fala de um soldado em agonia no campo de batalha, em 

Cabo Delgado, despedindo-se das coisas terrenas — seu amor, sonhos e memórias: 

 

Bai-bai, as lembranças que sementámos nas nossas memórias (...)// Hoje,/ 

sou um soldado em agonia, em Cabo Delgado/ O meu sangue rega o azar 

que floresce nestas terras/ Amanhã será o dia do anonimato do meu veló-

rio...// (...) Manda um abraço aos filhos que tivemos na imaginação/ E até 

à próxima encarnação, se esta existir/ Bai-bai, meu amor (SNV, p. 23). 
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Outro texto que não passa despercebido é Em Cabo Delgado..., que, com autenticidade, 

descreve os dramas da guerra, o silêncio, a dor, os motivos, o medo, o desespero, o terror: 

 

Em Cabo Delgado/ germina o silêncio que rasga o peito; (...)// a gramáti-

ca do medo castiga a alma dos pés;/ a semântica da dor/ constrói o deses-

pero nas agruras do silêncio; (...)// e sonhos de homens semeiam-se na 

floresta do óbito (SNV, p. 18). 

 

A minha poesia dialoga com a “necropolítica” de Mbembe na medida em que os textos 

mencionados, entre outros, trazem o tema da guerra e das suas consequências como ponto de par-

tida do fazer poético. Em Contra-insurgência e Poema de despedida, os corpos selecionados pa-

ra morrer são soldados que se dirigem ao campo de batalha em nome da defesa da soberania, 

como se ilustrou nas passagens anteriores. No primeiro, é possível notar a euforia do soldado em 

cumprir as palavras do dia do seu juramento, de defender a sua pátria a mando das estruturas do 

topo do poder político, que decidem quem vai ou não vai à guerra. Ir à guerra, embora traga al-

gum benefício pessoal e, consequentemente, coletivo, é enfrentar a morte. No segundo, através 

do monólogo interior, compreendem-se as mazelas da vida militar. O soldado que se desloca para 

a guerra é alguém que sai de uma comunidade, percorrendo toda a nação em busca da realização 

de sonhos incubados, construir família, progredir na carreira, ter estabilidade social, viver mo-

mentos de lazer ao lado de quem se ama, expondo-se a todos os perigos. Então, quem morre, às 

vezes na sua primeira missão, é o soldado da base, praça ou alferes, geralmente ainda jovem e 

inexperiente. Portanto, é aquele soldado que ainda se encontra em estado de carência, que muito 

pretende organizar a sua vida social, politicamente fraco, dominado e insignificante. 

No poema Em Cabo Delgado..., o OUTRO da situação são as comunidades, pessoas que 

vivem nas regiões afetadas pelos confrontos militares. Quem morre são essas pessoas, represen-

tadas por Macomia, Quissanga, Palma, Mueda e Mocímboa da Praia, vítimas de seus recursos: 

 

e memórias de rubis/ engravidam a raiva num passado recente (...)/ e o 

gás fervilha na gana que rega a estupidez dos homens (SNV, p. 17). 

 

Enquanto o sujeito da morte em Contra-insurgência e Poema de despedida são soldados 

que se deslocam ao campo da morte, em Em Cabo Delgado... a morte encontra os nativos nas 

suas próprias comunidades. Portanto, uns, pelo destino, vão ao encontro da morte; outros, pelo 

mesmo destino, são encontrados pela morte nas suas terras transformadas em campo de guerra. 

Porém, tanto uns quanto outros são vítimas da “necropolítica”. 
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As razões da guerra, embora conhecidas, pouco são esclarecidas. Há um silêncio por parte 

das instituições do Estado e da sociedade civil: 

 

Em Cabo Delgado/ germina o silêncio que rasga o peito (SNV, p. 17). 

 

Em um passado recente, pouco antes do início da insurgência em Cabo Delgado, em julho 

de 2017, circulavam vídeos de um grupo de garimpeiros locais sendo barbaramente torturado pe-

la Polícia da República de Moçambique e por agentes de segurança de uma mina de rubis, justifi-

cando-se o ato pelo garimpo ilegal. Alega-se ser essa uma das razões que motivaram a insurgên-

cia naquela província, apontando-se conflitos de interesse entre nativos, garimpeiros locais e 

provenientes de países vizinhos, empresas multinacionais e algumas figuras da elite política mo-

çambicana detentoras de licenças de exploração dos recursos: 

 

e memórias de rubis/ engravidam a raiva num passado recente;/ e insur-

gem-se silenciosamente na gravidez dos tempos;/ e o gás fervilha na gana 

que rega a estupidez dos homens (SNV, p. 17). 

 

A guerra em Cabo Delgado, politicamente — ou seja, em nome da soberania —, é tida 

como necessária. O discurso oficial de garantir a integridade territorial, a ordem e a tranquilidade 

pública autoriza os homens a escolherem os que devem viver e aqueles que devem morrer. Mor-

rem as populações. Morre o inimigo. Morrem os soldados: 

 

rangem os ouvidos cansados de engolir obuses;/ e a sede das cápsulas en-

tala-se nas costelas de Macomia (...)// e sonhos de homens semeiam-se na 

floresta do óbito (SNV, p. 17-18). 

 

E quem tem o direito de viver? Quem autoriza as mortes? 

O diálogo da minha poesia com as feridas ainda abertas do país está sempre presente. Hi-

no das crianças do meu país, Em Cabo Delgado..., Sonata de uma nação vagabunda, Sonata de 

uma nação vagabunda II, Um NÃO para Cabo Delgado e Outro NÃO para Cabo Delgado penso 

serem os textos mais demonstrativos desse diálogo. Hino das crianças do meu país retrata a me-

mória histórica, tida como responsável pelo presente. O presente aparece como reflexo do passa-

do, fazendo valer a ideia de que somos fruto do nosso passado. A violência, a miséria e a deses-

truturação social são vistas como herança de um passado cheio de feridas por curar: 

 

Nós somos as flores que já murcharam:/ nossa grávida é fruto de estupro 

do vómito da AKM,/ nas matas violentadas de Cabo Delgado e Sofala 
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(...)// Nosso passado é fruto de Mtelela, Ruarua e Nachingwea (...)// nosso 

futuro é herdar o estatuto de refugiado de tudo;/ nossas lembranças são 

memórias de Sofala e Cabo Delgado (SNV, p. 26). 

 

Há um passado associado às guerras que abriu feridas difíceis de curar, responsável pelo 

presente da vida dos moçambicanos. O presente caracteriza-se pela miséria, pelo desamparo e 

pela incerteza quanto ao futuro. Mtelela, Ruarua e Nachingwea são lugares que serviram como 

campos de reeducação e de produção após a independência nacional em Moçambique. Para lá 

foram enviadas milhares de pessoas de diferentes partes do país, consideradas “vagabundas”, de-

sempregadas, prostitutas ou fiéis de igrejas que não corroboravam alguns princípios do marxis-

mo-leninismo implantado no país no período pós-independência — tal como as Testemunhas de 

Jeová —, além de opositores políticos, entre outros. Ser herdeiro desse passado significa desam-

paro por parte do Estado e falta de sorte. É um passado que alguns chegam a comparar ao dos 

campos de concentração nazistas. 

Ao passado de Mtelela, Ruarua e Nachingwea acrescentam-se as consequências dos con-

flitos armados de Sofala e Cabo Delgado, traduzidas em terror e no deslocamento de milhares de 

famílias. Os poemas Sonata de uma nação vagabunda II e Em Cabo Delgado... demonstram me-

lhor isso: 

 

Que as árvores de Gorongosa/ não escutem mais os nossos gemidos de 

agonia!/ Que o solo de Nhamapaza/ não volte a beber a quentura do nos-

so sangue! (...)// nós não somos xingondo/ para merecer cada milímetro 

de falta de sorte (SNV, p. 16). 

Em Cabo Delgado/ a gramática do medo castiga a alma dos pés; (...)// e a 

sede das cápsulas entala-se nas costelas de Macomia,/ no coração de 

Quissanga e Palma (SNV, p. 17). 

 

Na vida dos moçambicanos, há feridas do passado e do presente, mas todas elas abertas. 

Por isso, canto em tom de repúdio a esse destino: 

 

Esta gente insípida/ não entende a minha lírica/ mas, mesmo assim,/ con-

tinuarei a erguer as raízes do nosso silêncio (SNV, p. 13); 

Em Cabo Delgado/ o barulho do silêncio rasga o ventre da dor (SNV, p. 

18); 

Gritemos um NÃO para Cabo Delgado:/ (...) um NÃO de estancar as do-

res (SNV, p. 21); 

nossa angústia é fruto de grávida de fome e miséria;/ nossa sobrevivência 

é réstia de benzila,/ brometo e gás nervoso;/ nosso futuro é herdar o esta-

tuto de refugiado de tudo; (SNV, p. 26); 

Nós somos filhos de uma nação vagabunda (SNV, p. 15). 
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P5. O corpo surge, nos seus poemas, como arquivo e fronteira. Poderia comentar a rela-

ção entre corporalidade, nação e pertencimento no seu imaginário poético? 

MDZ: Partindo da ideia de corporalidade como a forma pela qual o indivíduo reflete so-

bre o seu corpo no mundo, e do corpo como uma entidade produtora de sentidos — que vão além 

do biológico para o histórico e o social —, a relação entre corporalidade, nação e pertencimento 

na minha poesia poderia resumir-se da seguinte maneira: olho para o corpo como produto multir-

racial e multicultural, além de um lugar onde se cruzam padrões universais sobre o imaginário de 

beleza (características físicas, movimentos do corpo, entre outras qualidades). 

Para mim, a ideia de nação não implica a rejeição do outro, mas sim a convivência entre 

qualidades humanas de indivíduos de raças e culturas diferentes. Razão pela qual, em Descrição, 

ao descrever a beleza de um corpo feminino negro, sobressaem tanto qualidades de mulheres 

brancas quanto de mulheres negras, o que significa que o conceito de beleza não se reduz à raça, 

apesar de se exaltarem, em última instância, as qualidades do corpo negro — por ser o objeto da 

descrição, a musa de origens africanas, nesse caso: 

 

A pele toda afra. No seu corpo encontrava-se a abastança da beleza de 

uma infindável lista de mulheres mais belas do mundo, mas Halle Berry 

era a que mais nela, irrefutavelmente, se destacava com o seu meigo jeito 

hipnotizante e único no Planeta (SNV, p. 53). 

 

Outro poema que exprime a mesma ideia é As muçulmanas de Inhambane, no qual a be-

leza de corpos negros locais nos lembra: 

 

a formosura das mulheres da Palestina,/ mas não mais do que aquela das 

muthianas/ naquele mussiro e panos de implantar desejos,/ bailando tufo 

(...)// As muçulmanas de Inhambane/ têm uma beleza única na terra 

(SNV, p. 51-52). 

 

Ambos os textos exaltam corpos negros e elementos de sua identidade: a cor e a cultura. 

O pertencimento do indivíduo a um grupo não o torna cego a ponto de não ver as quali-

dades dos outros. Por isso, em Descrição, do mesmo jeito que se admiram qualidades de Lupita 

Nyong’o, Naomi Campbell, Aretha Franklin e Halle Berry — celebridades negras —, também se 

admiram as de Charlize Theron, Brigitte Bardot, Grace Kelly e Gisele Bündchen — celebridades 

brancas. Em As muçulmanas de Inhambane, a beleza compete com a de mulheres de outros luga-

res do planeta, tal como é o caso da Palestina. Isso traduz uma visão ampla e relativa do conceito 

de belo. 
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Como arquivo histórico, social e cultural, o corpo carrega consigo elementos locais da 

cultura negra e os nomes de seus lugares, como uma forma de expressar existência, resistência e 

pertencimento. Esses elementos contribuem para a compreensão da ideia de nação na minha poe-

sia: 

 

O véu que cobre os rostos é feito de hipnose;/ a leveza no andar asseme-

lha-se às filhas de Zeus,/ mas um Zeus bantu, de nome desconhecido,/ 

das terras da nossa magnífica Baía de Inhambane (...)// Os corpos quando 

arfam em direção ao mar,/ (...) num bailado perfeito sem descrição,/ res-

suscitando o encanto/ das timbilas de Quissico e Zandamela,/ a magia da 

marrabenta de Dilon Djindji e Fany Mpfumo (SNV, p. 51). 

 

Nação, para mim, é a capacidade que o indivíduo tem de reconhecer e exaltar o seu pa-

trimônio cultural, sua identidade e seu senso de pertencimento, convivendo de maneira harmoni-

osa com a multirracialidade e a multiculturalidade. Enfim, há uma necessidade de exaltar a nossa 

raça e mostrar o quão belo é o nosso grupo de pertencimento, mas sem discriminar as qualidades 

do outro. 

P6. O português, língua colonial, converte-se na sua poesia em um instrumento de rea-

propriação. Como você lida com a tensão entre a língua herdada e a língua vivida, entre a impo-

sição e a criação? 

MDZ: O português, embora seja historicamente uma língua herdada no contexto colonial, 

tornou-se, em Moçambique, em algumas famílias e estratos sociais, a língua franca e de comuni-

cação diária, principalmente nas cidades e vilas. Há um aspecto interessante que acontece nos 

países africanos, principalmente em Moçambique: as línguas autóctones, geralmente, são de uso 

oral no dia a dia, nas comunidades. A sua leitura e escrita acontecem mais em contextos escola-

res — nos quais se introduziu o ensino bilíngue — e em algumas igrejas. Logo, a convivência do 

português com as línguas moçambicanas, para alguns, chega a ser tão natural a ponto de não se 

notar a tensão "língua herdada versus língua vivida". 

Nasci na zona rural, onde o português, na altura, só era falado na escola, em sala de aula. 

Em tenra idade, quando tinha três anos, pelos motivos explicados anteriormente, desloquei-me 

para a grande cidade, Maputo, onde o português era a língua de comunicação predominante. Nes-

se contexto, perdi contato com a minha língua materna, o changana, a qual voltei a aprender cin-

co anos depois, já com oito anos de idade, após o regresso à minha aldeia, em dezembro de 1992, 

quando a guerra terminou. Seis anos depois, abandonava novamente a aldeia para continuar os 

estudos em outras cidades. Então, linguisticamente, sou produto dessas idas e voltas, dessas in-

terrupções e continuidades. Hoje, no dia a dia, uso tanto o português quanto o changana para me 
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comunicar. Porém, na escrita, uso a língua portuguesa de forma natural, sem sentir objetivamente 

os efeitos de imposição. Em alguns casos, tenho recorrido a empréstimos lexicais das línguas 

moçambicanas como recurso estético, por exprimirem melhor o contexto e as ideias que pretendo 

transmitir. 

P7. Em Contra-Covid, a pandemia adquire valor metafórico. Que lugar ocupa a doença 

— física ou social — na sua poética do presente? 

MDZ: Eu penso que, no poema, a doença transcende o lugar físico para o social, uma vez 

que o texto retrata os traumas coletivos da pandemia da Covid-19 e não necessariamente de um 

indivíduo ou indivíduos que padecem interiormente da doença. O uso da 1ª pessoa do plural re-

mete-nos ao coletivo, o que, por sinal, traduz a ideia de lugar social. Há elementos (respiração, 

pulmão, garganta, nariz) que nos fariam confundir o lugar social com o lugar físico; porém, pen-

so que têm apenas a função específica de nos remeter ao objeto textual que constitui o motivo da 

composição poética, neste caso, a doença. São esses elementos que, combinados, possibilitam a 

identificação da temática principal. No entanto, o espaço social da doença só é possível de ser 

alcançado após a passagem pelo físico, o que significa que antes houve indivíduos que convive-

ram com os sintomas da Covid-19, padeceram da doença até que se atingisse o estágio de pan-

demia. A transição para o estágio de pandemia é uma das condições necessárias para a doença 

ocupar o lugar social. 

No texto, ao cantar-se: (...) Não queremos mais entregar nossa respiração à terra, (...)// 

Queremos sair à rua, (...)// Queremos tossir à vontade, (...)// Não queremos mais viver de fárma-

cos; (...)/ queremos todos sobreviver (SNV, p. 33), demonstra-se tratar de uma preocupação que 

afeta o coletivo social. Os traumas da pandemia foram tão violentos para a sociedade que mere-

ceram atenção no poema. As mortes foram em massa. O absurdo, mas necessário, das medidas de 

restrição e isolamento enlouqueceu as pessoas, que nunca haviam pensado que passariam por 

aquilo. Um simples tossir punha as pessoas em pânico. A sobrevivência era a esperança de todos. 

Logo, em Contra-Covid, o assunto da doença ocupa mais um lugar social do que necessariamen-

te físico. É um texto, a meu ver, que nos convida a refletir coletivamente sobre o que socialmente 

a Covid-19 nos fez: as limitações impostas, o medo de morrer, as ameaças dos decretos, as mor-

tes e a luta pela sobrevivência. 

P8. A infância aparece recorrentemente como espaço de resistência e de memória. Qual é 

o papel da infância na construção do seu imaginário e na releitura do trauma histórico? 

MDZ: Antes de responder concretamente à questão, gostaria de comentar o seguinte: a 

infância trazida nos meus textos, em Sonata de uma Nação Vagabunda, situa-se no plano da arte, 

inspirada no cotidiano da vida de gentes subalternizadas. O dia a dia dessas gentes é penoso. E, 
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como diz o ditado, “é de pequenino que se torce o pepino”; é preciso garantir, através da luta, que 

a infância não seja afetada pelos vícios humanos. É por essa razão que a infância surge recorren-

temente como espaço de resistência e de memória na minha poesia, como forma de proteger as 

crianças desamparadas de atos prejudiciais a elas. Em um país onde a consciência sobre os pro-

blemas que afligem as comunidades é duramente policiada e silenciada, a poesia é o lugar que 

oferece a possibilidade de apontar com destreza os males sociais. O poeta tem como arma de re-

sistência as palavras em forma de poesia. 

Na minha poesia, a infância é representada por crianças miseráveis, herdeiras de um pas-

sado histórico degradante, descendentes de pais vítimas de guerra, de decisões políticas inade-

quadas. Razão pela qual, no Hino das crianças do meu país, há uma voz coletiva que grita: 

 

Nós somos as flores que já murcharam:/ nossa grávida é fruto de estupro 

do vómito da AKM,/ nas matas violentadas de Cabo Delgado e Sofala,/ 

nas montanhas sodomizadas de Tete, Manica e Zambézia,/ nos passeios 

da Avenida Guerra Popular,/ nas bermas onde se saúdam Nyerere e 

FPLM/ e nas esquinas do Mercado Grossista do Zimpeto (SNV, p. 26). 

 

Cabo Delgado e Sofala representam lugares sobejamente explicados nas questões anterio-

res, palcos de conflitos armados que causaram o deslocamento de várias famílias. No entanto, os 

conflitos não se restringiram a esses lugares. Tete, Manica e Zambézia são também espaços geo-

graficamente afetados de maneira direta pela guerra. A guerra é um dos vários tipos de violência 

cometidos contra populações desfavorecidas, incluindo crianças. E a violência não é um proble-

ma apenas das províncias: é de todo o país, incluindo os maiores centros urbanos, expressos pe-

las avenidas Guerra Popular, Julius Nyerere, FPLM (Forças Populares de Libertação de Moçam-

bique) e pelo Mercado Grossista do Zimpeto. Em períodos de manifestações populares, há balas 

“perdidas” nesses lugares de grande concentração de pessoas que fazem seus negócios para ga-

nhar a vida. Essas balas “estupram” e “mutilam” vidas e o futuro das nossas crianças. 

Ainda no Hino das crianças do meu país: 

 

nosso passado é fruto de Mtelela, Ruarua e Nachingwea;/ nosso destino é 

viver nas lixeiras de Hulene/ e na incerteza dos tempos,/ correr todo 

Xikheleni com água de meio litro em punho,/ e encomendar uma cama de 

morte nas ruas de Bagamoyo (SNV, p. 26). 

 

Mtelela, Ruarua e Nachingwea, responsáveis por memórias tristes e dolorosas da nossa 

história, também são territórios geográficos já explicados. Os traumas históricos são responsáveis 

pelo futuro inglório das crianças, condenadas a sustentar suas vidas catando lixo em uma das 
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maiores lixeiras a céu aberto do país e vendendo água em terminais de transporte — que, na ver-

dade, são recursos metonímicos para denunciar a realidade de várias partes do país: Norte, Cen-

tro e Sul. O futuro das crianças é bastante triste e incerto, acabando por envolvê-las com a prosti-

tuição e a exposição a doenças. Algo precisa ser feito para mudar o cenário. A mim, como poeta 

— e sendo a poesia a minha maior arma de luta e resistência —, cabe denunciar essas atrocida-

des, com o fim de conscientizar a sociedade dessa realidade indesejável: 

 

Nós somos o espelho da vergonha de uma nação inteira/ nossa angústia é 

fruto de grávida de fome e miséria;/ nossa sobrevivência é réstia de ben-

zila,/ brometo e gás nervoso (SNV, p. 26). 

 

O poema traz o testemunho de fatos interligados, desfavoráveis à infância, que fazem par-

te da construção do meu imaginário poético. Esse testemunho é fundamental na releitura do 

trauma histórico. Temos também o poema Sonho de infância, no qual a infância é tida como o 

lugar onde se iniciam os sonhos, caracterizados pela ingenuidade. Nela perfilam todas as fantasi-

as que, na verdade, são possibilidades futuras de realizações humanas, sociais e profissionais. O 

presente surge metaforicamente como ruptura do passado, resultante de sonhos não realizados: 

 

Nos tempos de eu-menino,/ eu era um menino sonhador,/ e nos meus so-

nhos de menino sonhador,/ eu sonhava ser um menino gala-gala.// Inte-

ressante seria se hoje eu fosse um menino gala-gala;/ eu ficaria escondido 

no verde das mangueiras da avó Thema/ e faria correr do seu quintal/ os 

pequenos ladrões de suas mangas (SNV, p. 62). 

 

Portanto, o sujeito poético clama pelas limitações presentes como decorrência de alguma 

mudança ou falta de realização na infância. Sobre a minha poesia, assumi um compromisso soci-

al de proteger os desamparados através do ativismo poético. Isso justifica a presença frequente da 

crítica na maioria dos textos. Não é acidental que, em Sonho de infância, se note uma mudança 

drástica de tom naquilo que chamaria de “segundo momento do poema”, a partir da quinta estro-

fe: 

 

Mas,/ o meu sonho de infância morreu no tempo; (...)// agora sou o exce-

lentíssimo senhor ministro sem excelência;/ sou o queridinho senhor dire-

tor engravatado sem direção;/ sou o senhor comandante da farda verde 

sem comando;/ sou aquele deputado de uma assembleia de assanhados;/ 

sou o responsável que assina os orçamentos da coisa pública (SNV, p. 

63) 
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onde o sujeito lírico se apropria de cargos e profissões da função pública para denunciar o ócio 

dos dirigentes e a inoperância em suas atribuições. 

Saudade vazia é outro texto que explora a infância como espaço de memória, no qual, através da 

temática da saudade, são revelados sonhos inexistentes que só podem ser vividos no mundo da 

imaginação, onde as coisas são normalmente perfeitas. Portanto, a “saudade vazia” ou o “vazio 

da saudade” é a metáfora do contraste entre o real e o ideal. O sujeito poético, situado no plano 

real, recorre ao ideal para expressar aquilo que poderia ter sido a vida, mas sem revelar o que te-

ria influenciado para ela ser o que é no presente. Logo, o passado, embora imaginário, é perfeito 

quando comparado com o presente, o que remete à ideia de que a nossa felicidade se situa apenas 

nos sonhos: 

 

Tenho saudades embrulhadas de incógnitas,/ um emaranhado de vazios 

inexplicáveis,/ saudades de uma vida nunca tida,/ uma infância inexisten-

te, (...)// tenho saudades das coisas/ que só vivem nas minhas imagina-

ções (SNV, p. 74). 

 

Por outro lado, Geografia do meu poema, um poema metalinguístico, revela poeticamente 

o tipo de poesia que escrevo, voltada à defesa do bem comum, na qual cabem: 

 

as coisas mais óbvias do Universo (SNV, p. 77) e medindo a imensidão 

da ternura do coração de uma criança (SNV, p. 77). 

 

A infância, na minha poética, no fundo, assume um papel didático e despertador. Um 

convite à sociedade para refletir sobre o seu futuro como consequência de um passado mal cons-

truído. Enfim, o futuro das nações depende muito do investimento que se faz na educação das 

crianças, validando-se o célebre pensamento atribuído ao filósofo grego Pitágoras: “Eduquemos 

as crianças para que não seja necessário punir os adultos”. Por isso, a fase da infância precisa de 

ser protegida para que as crianças possam desenvolver-se em um ambiente saudável, livre de 

traumas históricos. E muni-las de uma voz que luta pelos seus direitos, a meu ver, pode ganhar 

mais peso no processo de conscientização social. Acho que esse é um dos papéis da presença da 

infância na minha poesia. 

P9. A sua trajetória inclui também a docência e o trabalho intelectual. Como se cruzam 

ensino, literatura e transformação social na sua prática cotidiana? 

MDZ: Cruzar ensino, literatura e transformação social na minha prática cotidiana não é 

coisa fácil, mas é possível. Tudo demanda tempo e alguma inspiração. Antes, o sujeito da escrita 

precisa de estar inspirado para gerar a obra. Há vezes em que a inspiração não chega. Outras, 
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chega em dose maior; algumas, em dose menor. Mas, em tudo isso, há um denominador comum: 

as ideias para compor a obra não aceitam adiamentos. Isto é, a inspiração não se guarda para ou-

tro momento. Quando ela surge, em um dado momento, é nesse mesmo momento que deve ser 

atendida com ação. É difícil ter um momento exclusivo para atender à literatura. Pode-se até pro-

gramar um tempo que seja para escrever; no entanto, a inspiração pode estar ausente ou em dose 

menor. Quando isso acontece, o sujeito produtor da obra artística não avança; é obrigado a dar 

uma pausa no projeto, o que muda o curso. O processo de criação do objeto artístico não se força: 

flui naturalmente. Há textos que compus estando em movimento, durante viagens; outros, duran-

te as aulas ou na realização de atividades diárias. O momento de refinamento é o menos compli-

cado: pode até ser adiado. 

No quesito de conciliar o tempo e o ato de escrever, acho mais complicado compor textos 

em prosa por demandarem mais tempo. Por exemplo, é possível escrever um texto poético em 

horas, ou mesmo em minutos. Mas escrever um capítulo ou episódio de um romance ou novela 

leva mais tempo, até mesmo dias. Lembro-me de que, quando escrevia Memória Subterrânea, 

cheguei a ficar cerca de dez horas ininterruptas escrevendo, interrompendo apenas para fazer as 

refeições e voltar ao processo de escrita. Chega um momento em que o criador da obra é obriga-

do a não parar, porque, se ele parar, a inspiração foge. 

Na minha trajetória de escritor/poeta, uma vez que ela inclui a docência, crio alguns tex-

tos com a intenção de inspirar os meus alunos. A convivência em sala de aula inspira-os a seguir 

o exemplo. Além disso, a figura do escritor deixa de ser aquela entidade inacessível no contexto 

em que leciono. Há textos que escrevi partindo da necessidade de dar o exemplo de alguns recur-

sos estilísticos, temáticas, tipos de discurso ou gêneros textuais. Há outros que escrevi por terem 

partido de leituras feitas para a aula. Então, isso significa que tenho levado à sala de aula experi-

ências do meu ato de escrever para constituírem objeto de reflexão e aprendizagem, ainda que 

não de maneira profunda, assim como as experiências de sala de aula têm ajudado a trabalhar as-

suntos de forma didática nas minhas composições. 

Em relação à transformação social, uso a literatura para conscientizar os alunos, como lei-

tores em formação, construindo empatia sobre situações do cotidiano, com foco em grupos mar-

ginalizados. A literatura permite ler o mundo de diversas formas, uma vez que traduz vivências 

individuais e coletivas do nosso dia a dia. A abordagem de temas candentes da atualidade inspira 

os alunos a refletirem melhor sobre as suas vidas, abrindo a possibilidade de se posicionarem 

adequadamente em suas decisões. Enfim, ensino, literatura e transformação social, na minha prá-

tica cotidiana, cruzam-se de maneira didática, na medida em que permitem gerar conhecimento 

que transforma positivamente os leitores. 
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P10. Deleuze e Guattari (1986) falam da escrita menor como processo coletivo. Nesse 

sentido, como a sua poesia participa de uma voz comunitária ou nasce de uma busca individual 

de sentido? 

MDZ: Falar de menoridade na escrita como processo coletivo, na perspectiva de Deleuze 

e Guattari, implica não ignorar a noção de maioridade que, no fundo, corresponde a um estado de 

poder e de dominação — um estado hegemônico. A menoridade literária demarca-se da maiori-

dade pelo uso que uma minoria faz de uma língua maior, na qual o enunciado é tido como produ-

to de um agenciamento sempre coletivo, o que significa a expansão do individual para o coletivo. 

Nesse sentido, o uso da língua pelas minorias subalternizadas corresponde ao seu imediato polí-

tico, traduzindo vozes de luta e de resistência. Logo, a escrita menor discute questões de natureza 

coletiva, partindo daquelas que, a priori, aparentam ser de natureza individual, sendo a sua força 

criativa resultante do campo político. Consequentemente, na escrita menor, o sujeito individual é 

a metáfora do sujeito coletivo. 

Nesse sentido, penso que a minha poesia participa de uma voz comunitária, encaixando-

se nas ideias de escrita menor na perspectiva deleuziana e guattariana, na medida em que repre-

senta vozes de grupos socialmente subalternizados e silenciados. A voz atribuída ao sujeito 

enunciador traduz gritos de resistência e enfrentamento, tal como mostra o poema Música do si-

lêncio: 

 

Ergo a voz nas matas do nosso silêncio (...)/ um mar de medo na imensi-

dão dos nossos medos silenciados/ não é tempo para parar de gritar:// 

Angústias/ tristezas/ desassossegos (...)// Ergo a voz na escuridão do nos-

so silêncio/ não paro nunca de gritar... (SNV, p. 13). 

 

Esses gritos contestam uma situação normalizada por outros através do silêncio, que se 

traduz na indiferença ou na falta de consciência: 

 

Esta gente insípida/ não entende a minha lírica/ mas, mesmo assim,/ con-

tinuarei a erguer as raízes do nosso silêncio (SNV, p. 13). 

 

Embora o sujeito enunciador assuma um caráter individual, não pertence a uma exclusi-

vidade, mas sim a uma coletividade. Como disse anteriormente, o individual apresenta-se como 

metáfora do coletivo. Portanto, o que sobressai no grito é a consciência coletiva de um grupo 

marginalizado e invisibilizado, que clama por atenção. 

Poema de despedida, Contra-insurgência e Ilha de Moçambique são outros textos que re-

fletem o diálogo entre o individual e o coletivo, na perspectiva da escrita menor como um devir. 
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Neles, delega-se uma voz singular que interioriza os dramas, a luta e a resistência de grupos mi-

noritários, vítimas de decisões políticas do topo — soldados empurrados para a guerra, para a 

morte e para o esquecimento, no caso de Poema de despedida e Contra-insurgência: 

 

Hoje,/ sou um soldado em agonia, em Cabo Delgado (...)/ Amanhã será o 

dia do anonimato do meu velório... (SNV, p. 23); 

E cá vou eu/ cantando os milagres da sobrevivência;/ cá vamos nós in-

cógnitos (SNV, p. 24). 

 

Ora vejamos: a literatura menor, concebida como arma de luta e resistência ao traçar li-

nhas de fuga, é capaz de criar mundos alternativos que vão ao encontro de instituições estabele-

cidas de poder. Ilha de Moçambique traça linhas de fuga e impõe-se como voz coletiva e de re-

sistência ao expor a realidade de um país onde tudo chega tarde, apesar de o discurso partir de 

um ponto de vista individual: 

 

Minha terra é uma ilha,/ onde tudo chega tarde! (SNV, p. 25). 

 

Enfim, o texto, ao trazer elementos que minam o desenvolvimento do país, coloca-se ao 

serviço da defesa dos marginalizados contra as estruturas dominantes de poder. 

P11. Na era digital, dominada pela instantaneidade, de que forma a poesia pode continuar 

a ser um ato de resistência e de reflexão? 

MDZ: A principal característica da instantaneidade é a rapidez, a fluidez da informação. 

Isso significa que o texto, na atualidade, circula mais do que no passado, nos moldes tradicionais, 

ao ser difundido pelas mídias digitais. A poesia pode continuar a ser um ato de resistência e re-

flexão ao possibilitar dar visibilidade a vozes que se dedicam à defesa de grupos historicamente 

marginalizados, explorando blogs e redes sociais. Com as mídias digitais, tornou-se mais fácil 

divulgar poetas da periferia e invisibilizados. Através da poesia visual, da poesia interativa, da 

videopoesia, da poesia hipermídia, dos slams e da arte de rua, passou a ser fácil divulgar novas 

vozes poéticas e novas formas de fazer poesia, permitindo uma circulação mais ampla e dinâmica 

de ideias de resistência. 

A poesia falada, por exemplo, nos últimos tempos tem ganhado espaço nos grupos mino-

ritários e subalternizados. Isso testa as estruturas literárias tradicionais, obrigando-as a reinven-

tar-se. O texto escrito disputa espaço com o oral; o físico, com o eletrônico; o canonizado, com o 

emergente, que, para a sua legitimação nos espaços públicos, não mais depende exclusivamente 

do crítico ou do leitor profissional, podendo ser chancelado pelas massas, por pessoas que pouco 

entendem de literatura. Esses desafios constituem, em si, um conflito entre classes tradicional-
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mente estabelecidas e dominantes e aquelas que ainda procuram algum reconhecimento na esfera 

pública. Então, a poesia continua a ser um ato de resistência e de reflexão na medida em que se 

reinventa para acompanhar a dinâmica atual, que exige posicionamentos criativos e arrojados por 

parte do poeta. 

P12. Finalmente, que papel atribui à poesia moçambicana contemporânea perante os de-

safios globais (ecológicos, migratórios e políticos) que redefinem as fronteiras da humanidade? 

MDZ: Sobre a questão colocada, cabe-me comentar o seguinte: a poesia, sendo uma for-

ma de cantar e refletir sobre as coisas que nos rodeiam, sempre esteve ancorada nos grandes de-

safios globais da humanidade, principalmente aqueles que afetam grupos em condição de vulne-

rabilidade. E a poesia moçambicana não se aparta desse princípio universal. Porém, em relação 

aos desafios ecológicos, a produção poética moçambicana ainda é escassa. A maioria dos poetas 

tem se dedicado a escrever sobre problemas mais intimistas e existenciais. 

Sobre a situação migratória e política, importa mencionar o papel conscientizador da poe-

sia no tocante à guerra e aos seus efeitos, ao criar espaços de reflexão e de afetos, dando voz às 

minorias. Assim, a poesia moçambicana afirma-se como plataforma de resistência e imaginação 

política ao expressar reflexões contrárias ao discurso oficial, propondo mundos alternativos. 

Aproveito para mencionar Sonata de uma Nação Vagabunda, em que a primeira parte, composta 

por dez poemas, é dedicada a esse assunto; assim como uma antologia organizada por Manuel 

Gimo, intitulada Gritamos por Cabo Delgado, que reúne um conjunto de poemas (incluindo crô-

nicas) nessa linha. Jeconias Mocumbe é outro poeta que retrata o mesmo tema em Os Dedos da 

Agonia. No entanto, os desafios políticos não se restringem a assuntos relacionados à guerra e às 

migrações. Sendo assim, são incontornáveis poetas como Álvaro Fausto (Matéria para um grito 

e Criação do Fogo); Lino Mukurruza (A Extinção das Cinzas e Almas em Tácitas); M. P. Bonde 

(A Descrição das Sombras e Aroma Fóssil); Chagas Levene (Pirotecnia); entre outros. 
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Integra igualmente o Laboratório de Investigação Oceanos e Catástrofes, pertencente à Cátedra 

Fernão de Magalhães, iniciativa académica vinculada ao Camões – Instituto da Cooperação e da 

Língua, I.P. (Portugal) e desenvolvida na Universidad de Playa Ancha, em Valparaíso (Chile), 

sob a coordenação da Profa. Dra. Daiana Nascimento dos Santos. 

i.hortalsandoval@uandresbello.edu / ineshortal@hotmail.com 
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A entrevista realizada com o escritor e poeta moçambicano Isaías Mate (Mudungazi) 

caracteriza-se como uma entrevista académica semiestruturada, organizada com base em um 

roteiro previamente elaborado. A elaboração das perguntas foi antecedida por um processo de 

leitura, análise crítica e interpretação da obra poética do autor, contemplando, sobretudo, os 

livros Música do silêncio, Sonata de uma nação vagabunda e Geografia do dia seguinte. 

Também foram consideradas a sua trajetória intelectual, a sua atuação como professor e escritor, 

bem como a sua contribuição para a poesia moçambicana contemporânea. 

As questões foram estruturadas em torno de diferentes eixos temáticos, entre os quais se 

destacam a memória, a linguagem, a identidade, o corpo, o território, a violência, a criação 

poética, à docência e o papel da literatura na contemporaneidade. A entrevista foi realizada em 

novembro de 2025, em modalidade assíncrona, mediante intercâmbio de correio eletrônico entre 

a entrevistadora e o autor. 

Em um primeiro momento, a entrevistadora estabeleceu contato com Isaías Mate por 

correio eletrônico e encaminhou um conjunto de perguntas abertas previamente organizadas, 

elaboradas a partir da análise da sua produção literária. Posteriormente, o autor respondeu 

individualmente a cada uma das questões, utilizando o mesmo meio de comunicação e 

preservando a estrutura proposta no roteiro da entrevista. 

A opção pela modalidade assíncrona permitiu respeitar o tempo de reflexão do 

entrevistado, favorecendo respostas amplas, consistentes e cuidadosamente elaboradas. Essa 

estratégia metodológica mostrou-se particularmente adequada à natureza académica da 

entrevista, possibilitando um diálogo aprofundado sobre diferentes dimensões da sua obra 
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poética, do seu pensamento estético e da sua atuação intelectual. Além disso, a utilização do 

correio eletrônico como meio de comunicação possibilitou a realização da entrevista entre 

pesquisadora e entrevistado, residentes em países distintos, sem comprometer a profundidade e a 

qualidade das respostas. 

 

3. Local e período de realização 

 

A entrevista foi realizada integralmente em ambiente virtual, mediante intercâmbio de correios 

eletrônicos entre Viña del Mar (Chile), local de residência da entrevistadora, e Moçambique, país 

de residência do entrevistado. 

O processo de interlocução e obtenção das respostas ocorreu durante o mês de novembro de 

2025. 

 


